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RESUMO: A presente resenha foi escrita como parte das exigências de 
aprovação na disciplina de Língua Portuguesa Instrumental, do Curso de 
Bacharelado em Sistemas de Informação, da UEMG – Universidade do Estado 
de Minas Gerais – Unidade Frutal. A partir de uma metodologia de transição 
que combinou estruturas redativas conhecidas linguisticamente pelas siglas 
CMF ou IDC (textos com Começo, Meio e Fim ou Introdução, Desenvolvimento, 
Conclusão) à concepção PPF (formato semântico que contempla Passado, 
Presente e Futuro de um dado tema). 
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Desde os primórdios, a utilização das tecnologias promove mudanças na 

constituição social do homem, influenciando o seu comportamento, sua cultura 

e as suas relações sociais. 

Durante a Revolução Industrial (Século XIX), as pessoas foram 

substituídas por máquinas, devido à sua eficiência (ou ineficiência, 

especialmente, se comparadas às máquinas). Com isso, viu-se que essa nova 

tecnologia influenciou, também, na organização da sociedade, fazendo com 

que as pessoas tivessem novas maneiras de fazer as antigas tarefas. Sendo 

assim, tendo que se adaptar constantemente com o novo meio de vida criada 

em meio ao advento das máquinas e de produção, uma nova civilização 

começou a erguer-se. 

Logo depois à Segunda Revolução Industrial (na segunda metade do 

século XIX), que teve como objetivo introduzir a energia elétrica e a fomentar a 

utilização do aço, desencadeou um processo que fez com que as máquinas e a 

consequente automação dos processos fabris ficassem mais em evidência. 
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Assim, logo se percebeu que, enquanto, no modo de produção antigo, era 

necessário ter 10 (dez) pessoas para efetuar um determinado tipo de processo 

de produção, logo após a esse advento, esse número caiu drasticamente. 

Como consequência, logo as guerras começaram, a indústria militar 

cresceu de forma alarmante, pois, isso se tornou um meio de expansão do 

poder. Por isso, investiu-se muito dinheiro na parte de inovação tecnológica, a 

fim de que essas armas pudessem ter mais poder de fogo e mais letalidade. 

Países foram invadidos, a África, partilhada em territórios entre os seus 

dominantes em busca de mercados consumidores e de matérias primas. 

Todas essas inovações e revoluções na área da tecnologia 

influenciaram e sempre influenciarão as relações sociais, modificarão as 

relações humanas, as quais são determinadas, direta ou indiretamente, pela 

forma como se estrutura o trabalho e a luta pela sobrevivência. Sendo assim, é 

possível dizer que qualquer avanço na tecnologia irá impactar a sociedade de 

alguma forma. 

Com todas essas revoluções, uma, ainda que mais recente, não pôde 

passar despercebida: a Revolução da Internet: "O advento da internet, 

juntamente com as suas inexoráveis consequências, no modo de agir e pensar 

da sociedade atual, modificando-o de forma definitiva, pode ser considerado 

como um acontecimento de impacto semelhante ao causado pela Revolução 

Industrial (especialmente a partir do início do Século XIX), tendo em vista as 

inúmeras e profundas transformações que esta última também impôs à sua 

época”. 

Logo, tal afirmação se baseia no fato de que, “guardada as devidas 

proporções relacionadas à velocidade relativa do tempo em que ocorreram, 

ficam evidentes as transformações econômicas, políticas, culturais, sociais e, 

inclusive, pessoais que foram impostas às nossas vidas" (Adriano Almeida 

Regis da Silva – vide referências digitais). 

A revolução audiovisual, por sua vez, é uma consequência da revolução 

da internet e a dos microcomputadores e, esta, por sua vez, não pode ser 

considerada apenas sob o prisma de avanços tecnológicos. O que a tecnologia 
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está a permitir ao homem do Século XXI é a comunicação de ideias que, até 

então, surgiam isoladamente pelo mundo. 

Hoje, em suma, é possível conversar com outras pessoas de outras 

cidades, estados e até países. As pessoas não estão mais se comunicando 

normalmente com tudo isso, aquela interação social que acontecia antigamente 

não é mais a mesma, tudo pode ser feito a partir de um pequeno dispositivo 

móvel, como um celular. 

Não sabemos quais serão as próximas revoluções que o ser humano 

poderá realizar, sobretudo no que se refere à comunicação, nenhuma outra 

forma de se relacionar pode ser considerada mais natural do que aquele 

tradicional cara a cara. 
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